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INFLUÊNCIA DE DIFERENTES CONFIGURAÇÕES DE EIXOS EM UMA ESTRADA FLORESTAL HIPOTÉTICA 

FONTES, Priscila Francelle Ribeiro (Bolsista); MACHADO, Carlos Cardoso (Orientador); SANT´ANNA, Giovani Levi (Estudante); OLIVEIRA, Tales Moreira (Bolsista) 

A crescente mecanização e o substancial aumento da produção das empresas do setor florestal passaram a exigir um deslocamento maior entre as regiões, levando a que estas adotassem um novo sistema de transporte, utilizando-se de Combinações Veiculares de Cargas, veículos especializados e com flexibilidade de atuação em todas as regiões e condições topográficas. Entretanto, vários questionamentos têm surgido em relação à sua utilização, merecendo destaque o dano causado ao pavimento. Objetivando analisar esse problema, resolveu-se estudar o efeito das diferentes configurações de eixos sobre um pavimento florestal hipotético. Trabalhou-se com eixo simples de roda simples, eixo simples de rodas duplas e eixo em tandem duplo, além do programa ELSYM 5 para obtenção das tensões normais que são transmitidas ao pavimento em um ponto localizado sobre as rodas, à profundidade de 0; 0,08, 0,15, 0,16, 0,22, 0,31 e 0,35 m. Os resultados indicaram que, para as tensões normais verticais, à profundidade de 0, 0,08, 0,15 e 0,22 m o eixo tandem duplo causou danos ao pavimento, inferiores aos demais eixos em estudo, da ordem de 3, 17, 10 e 22 %, respectivamente. Para as profundidades de 0,16, 0,31 e 0,35 m, o eixo mais indicado é o simples de roda simples, com danos da ordem de 9%, 75% e 82 %, respectivamente, inferiores aos demais. Com relação às tensões normais horizontais, para profundidades até 0,22 m o eixo tandem duplo causou menos danos e, para profundidades de 0,31 e de 0,35 m, o mais indicado é o eixo simples de roda simples e o eixo simples de rodas duplas, respectivamente, que apresentaram danos da ordem de 90 % em relação aos demais. Assim, concluiu-se que os efeitos das várias configurações de eixo sobre o pavimento são influenciados, significativamente, pela profundidade em que são analisados.  

